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L á se vai mais um erro po-
licial. Ainda nem bem 
"esquecemos" o caso dos 

irmãos Naves, vemos o "bar Bo-
dega", que nos dá mostra da 
ineficiência e ineficácia de um 
não aperfeiçoado aparato inves-
tigatório do Estado. Mais uma 
vez inocentes foram acusados, 
enxovalhados, magoados e eu-
femisticamente machucados. 
Apanharam, confessaram, e só 
com a intervenção do Ministério 
Público, foram postos em liber-
dade. Se fossem só estes, seria 
fácil. Mas não. Nossa socieda-
de, que exercita a discórdia e o 
egoísmo social não poderia ficar 
sem culpados. Foi assim no caso 
do atentado a bomba no Itama-
rati, onde Jorge Mirandola foi 
do exótico desequilibrado, a ex-
pressão do "diabo" na face da 
terra. Preso, após algum tempo 
é que perceberam que estavam 
na pista errada, porém não antes 
de terem afirmado que tinham 
certeza;. soltaram-no, logo em 
seguida condenando o verdadei-
ro culpado, sem nem pedir "des-
culpas" ao primeiro. Antes, bem 
antes, foi o caso dos donos de L._--- 

um colégio paulista, acusados 
de atentado ao pudor a um de 
seus alunos. Tiveram suas ima-
gens expostas, longos interroga-
tórios e prisão em delegacia de 
bairro; execração e humilhação 
pública, além de terem seu colé-
gio todo destruído e apedrejado 
pela população, 
"emulada" pela 
imprensa e polí-
cia local. De-
pois, descobri-
ram pelos depoi-
mentos dos alu-
nos, e do pró-
prio, que não fo-
ra bem assim, 
tudo não passou 
de uma criança 
problemática 
chamando a 
atenção dos pais. 
Até quando a 
Polícia, a mídia e a sociedade 
vão errar e destruir vidas ino-
centes? Recentemente, até a po-
lícia dos EUA errou, ao acusar 
piamente um homem pelo aten-
tado a bomba nas olimpíadas de 
Los Angeles... Agora, no caso 
do "seqüestro" em São Paulo, 

moradores (vizinhos) de São 
Bernardo do Campo contestam 
a versão inicial contada pelo ga-
roto Deyvison André da Silva, 
que disse ter sido mantido em 
cativeiro por dois seqüestrado-
res, durante dois anos e sete me-
ses. Segundo os moradores, o 

menino, que 
completou 13 
anos agora, an-
dava sozinho 
pelas ruas, 
brincava livre 
na vizinhança 
do "suposto ca-
tiveiro", cha-
mando inclusi-
ve um dos acu-
sados de pai. 
Deyvison pres-
tou depoimento 
na delegacia. 
Disse ter sido 

seqüestrado e acusou Geovan 
Joaquim da Silva e Amarildo 
Batista Fernandes de serem os 
autores do crime. Foi o bastante 
para que os supostos seqüestra-
dores fossem presos, e em de-
corrência quase que natural, es-
pancados e quase mortos na ce- 

la. Segundo o próprio diretor da 
cadeia Osvaldo de Souza, os 
dois foram postos na cela onde 
são mantidos os estupradores e 
os jurados de morte. "Mesmo os 
que são considerados pelos ou-
tros presos da cadeia como a es-
cória, bateram neles", afirmou o 
diretor (fonte: agestado, internet 
05/12). É, os filmes americanos 
que mostravam inocentes sendo 
condenados e lutando para pro-
var inocência não eram ficção. 
Os erros policiais deveriam ser 
estudados cientificamente por 
Corporações que devem evitá-
los a qualquer custo, pois todos 
em todos os cantos, da Polícia 
Militar ao Judiciário - erramos -
e isso é inadmissível quando te-
mos vidas nas mãos. Até quando 
nossa sociedade vai continuar 
desprezando os direitos huma-
nos e valorizando a rápida puni-
ção, para tentar dizer que é efi-
ciente e eficaz no combate aos 
delitos? Não é esse o "jus pu-
niendi" que queremos. Só de 
pensar nos erros que foram co-
metidos no passado, e que ainda 
não tiveram reparação ou reper-
cussão nacional... Até quando... 
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